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Apresentação: 

Este minicurso propõe uma introdução ao cinema produzido na África Subsaariana, em 
especial no Senegal através da produção dos diretores Osmane Sembène e Djibril Diop 
Mambéty. O cinema praticado nos países africanos possui singularidades, mas também traços 
comuns que nos permitem afirmar a existência de um cinema africano. Essas cinematografias 
surgiram após os processos de descolonização na década de 1960, e abrigam intelectuais da 
elite local educados na Europa que buscam discutir as tensões próprias dos seus países 
imersos em processos de independência que pouco mudaram a situação da maioria da 
população. São sujeitos históricos que constituíram suas subjetividades no deslocamento e no 
exílio buscando traduzir em imagens os embates entre as religiões tradicionais e o islamismo, 
entre as formas de organização tribal e a herança política colonial. Sujeitos sempre às voltas 
com a questão da constituição de identidades e da tensão entre diferentes temporalidades 
que constituem o pós-colonialismo. 

Justificativa: 

O cinema foi constituído como parte integrante da luta anticolonial e como lugar para se 
pensar a herança colonial após os processos de independência.  Intelectuais e cineastas de 
diferentes países africanos passaram a questionar as representações construídas por cineastas 
ocidentais reivindicando o direito à produção de uma autoimagem fora dos clichês e 
estereótipos de uma África exótica, e comprometida com o anticolonialismo. Portanto, o 
cinema produzido por diretores africanos é um lugar social privilegiado para a compreensão da 
luta anticolonial e das tensões e ambiguidades do pós-colonialismo. 
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